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O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Com PIB baixo e incertezas, 
indústria corta investimento 

FOLHA DE S.PAULO (SP): 
Vacinação de bebês e crianças 
tem menor alcance em 16 anos

VALOr ECONôMICO (SP): 
Tesouro vai dar subsídios 
a precatórios estaduais

O GLObO (rj): 
Energia sobe 33% 
contra inflação de 19% 

ZErO HOrA (rS): 
Em 10 anos, multas por 
embriaguez triplicam no RS

A TArDE (bA): 
Autuações da Lei Seca 
na Bahia têm aumento

jOrNAL DO COMMErCIO (PE): 
Vídeo de brasileiros
causa onda de repúdio

O IMPArCIAL (MA): 
Pré-candidatos ao governo
fazem ações no interior

THE NEw YOrk TIMES (EUA): 
Trump resiste à crescente fúria contra 
a separação de famílias de imigrantes 

THE wALL STrEET jOUrNAL (EUA):
Trump apronta mais 
tarifas para a China

FINANCIAL TIMES (rU): 
Trump acusa Merkel de deixar 
imigrantes transformarem a Alemanha

EL PAíS (ESP): 
Renúncia de Feijóo agrava 
batalha pela liderança do PP

  GUArDIA. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
comanda a primeira 
reunião do Grupo de 
Trabalho sobre Mer-
cado de Capitais e
Poupança de Longo 
Prazo - da qual par-
ticipam também o 
ministro do Planeja-
mento, Esteves Col-

nago, e o presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn.
  COPOM. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central inicia reunião 
de dois dias.
  MONITOr DO PIb. A 

FGV publica os resul-
tados do Monitor do 
PIB de abril.

  CONSUMO. A Con-
federação Nacional 
do Comércio revela 
a pesquisa de Inten-
ção de Consumo das 
Famílias de junho.
  INDúSTrIA. O Ipea 

apresenta o Indi-
cador de Consumo 
Aparente de Bens 
Industriais referente 
ao mês de abril.

Com PIB baixo e 
incertezas, indústria 
corta investimento

A greve dos caminhoneiros, a incerteza eleitoral e as turbulências externas - que 
contribuíram para a disparada do dólar nas últimas semanas - derrubaram as proje-
ções de crescimento do PIB para o ano e estão fazendo com que empresários do se-
tor industrial suspendam investimentos. A taxa de ociosidade é de 25% a 30% nas fá-
bricas. Pesquisa da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) mostra 
que, em março, a expectativa, com base na consulta a 442 empresas, era de que seria 
investido 1,2% mais do que em 2017. Agora, a estimativa é de queda de 0,4% - o equiva-
lente a uma perda de R$ 503 milhões em investimentos. O Indicador de Intenção de 
Investimentos da Indústria do segundo trimestre - apurado pelo Instituto Brasileiro 
de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas com cerca de 700 empresas em abril 
e maio - caiu 7,6 pontos ante o primeiro trimestre. O resultado é quase igual ao do fim 
de 2017 e está abaixo da média registrada antes da recessão de 2014.

Tabela de frete elevará custos em R$ 53,2 bi, dizem entidades

Estados Unidos deixam filhos de imigrantes em gaiolas

A alta de custos com o tabelamento do 
frete será da ordem de R$ 53,2 bilhões so-
bre o conjunto da economia - montante 
maior que o investido pelo País anual-
mente em infraestrutura. O impacto na 
taxa de inflação de 2018 deverá chegar a 
0,92 ponto porcentual.

As estimativas constam de petição da 
Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) e da Associação 
Nacional dos Exportadores de Cereais 
(Anec) enviada ao Supremo Tribunal Fe-
deral. A Corte vai analisar a constitucio-
nalidade da fixação do preço dos fretes.

Pelo menos 200 crianças separadas 
dos pais ao cruzar a fronteira do México 
com os Estados Unidos estão vivendo 
em gaiolas em um armazém no sul do 
Texas. No local, elas não podem brincar 
e são cuidadas por jovens também deti-

dos. Cerca de 2,3 mil crianças foram se-
paradas de suas famílias desde que a nova 
política de imigração do governo Trump 
entrou em vigor. Igrejas e grupos de de-
fesa dos direitos humanos criticaram a 
prática, que consideram desumana.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, pediu que o representante 
comercial do país, Robert Lighthizer, 
identifique US$ 200 bilhões em produ-
tos da China para tarifas adicionais de 
10%. “Essas tarifas entrarão em vigor se 
a China se recusar mais uma vez a mudar 
suas práticas”, disse o republicano, afir-
mando que as relações comerciais entre 
Washington e Pequim devem ser mais 
“equitativas”. Após o anúncio, a China 
elevou o tom, falou em “guerra comer-

cial” e ameaçou retaliar os EUA. 
Em nota divulgada pela Casa Branca 

na noite de ontem, Trump lembrou que, 
na sexta-feira, o Escritório do Represen-
tante Comercial anunciou tarifas de US$ 
50 bilhões a produtos chineses. As bar-
reiras foram impostas “para encorajar a 
China a mudar práticas injustas quanto à 
tecnologia e inovação. E também servem 
como um passo inicial para trazer equi-
líbrio ao nosso relacionamento comer-
cial”, disse Trump.

Apesar do avanço do dólar ante o 
real, os juros futuros fecharam a sessão 
de ontem em queda nos contratos de 
curto e médio prazos, ante as meno-
res apostas na alta da Selic na reunião 
do Copom, que começa hoje e vai até 
amanhã. Em meio ao ajuste de posi-
ções, a precificação da curva no fim 
da tarde apontava 59% de chance de 
manutenção da taxa básica contra 41% 
de possibilidade de aumento de 0,25 
ponto porcentual. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para julho 
de 2018 fechou na mínima de 6,460%, 
de 6,489% no ajuste anterior. A taxa do 
DI para janeiro de 2019 caiu de 7,307% 
para 7,155%. O DI para janeiro de 2021 
fechou com taxa de 9,79%, de 9,98%. A 
moeda americana subiu frente à maior 
parte das divisas emergentes, ainda 
refletindo as tensões comerciais entre 
EUA e China, que também pesaram so-
bre as bolsas globais. O dólar avançou 
0,25% no segmento à vista, para  
R$ 3,7408, mesmo com a injeção de 
US$ 1 bilhão do BC via swaps. O Índice 
Bovespa recuou ontem pela quarta 
sessão seguida, para 69.814,73 pon-
tos (-1,33%), menor patamar desde 21 
de agosto de 2017. Em junho, a Bolsa 
já perdeu 9%. Nos EUA, Dow Jones fe-
chou em queda de 0,41%, S&P 500 teve 
baixa de 0,21% e Nasdaq subiu 0,01%.

  INDICADORES

Desconto prometido no diesel 
ainda não chegou às bombas

Após quase 20 dias do fim da greve dos 
caminhoneiros, o preço do óleo diesel 
se mantém em patamar elevado, acima 
do que planejou o governo quando con-
cedeu subsídio aos consumidores. Ao 
fechar acordo com os grevistas, a expec-
tativa era que o litro do combustível fi-
casse R$ 0,46 mais barato na bomba. Mas 
o desconto médio nos postos de gasolina 
no Brasil está limitado a R$ 0,16, segundo 
levantamento da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP), que divulgou ontem a 
pesquisa relativa à semana passada.

Governo vai fiscalizar subsídios 
que devem somar R$ 370,8 bi

Ação trabalhista pode custar 
mais de R$ 15 bi à Petrobras

Juros recuam à espera do 
Copom; Bovespa cai 1,33%

O governo tem pronto decreto para 
exigir que cada programa de subsídio fe-
deral seja avaliado por um órgão respon-
sável. Em 2018, o custo dos incentivos 
para as contas públicas está previsto em 
R$ 370,8 bilhões. A maior parte não tem 
prazo para acabar. E, ao longo dos anos, 
não foi adotado nenhum tipo de monito-
ramento sobre sua eficiência. No ano pas-
sado, os subsídios custaram 5,4% do PIB - 
montante suficiente para  zerar o rombo 
das contas públicas de 2017 e ainda gerar 
superávit de R$ 230 bilhões.

A maior ação trabalhista da história da 
Petrobras será julgada na quinta-feira no 
plenário Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). Se a empresa perder, terá de de-
sembolsar mais de R$ 15 bilhões, e a folha 
de pagamento ainda aumentará em até 
R$ 2 bilhões por ano. Aberto pelos traba-
lhadores, o processo pede recálculo de 
um acordo coletivo de 2007 que conce-
deu adicionais ao salário, como trabalho 
noturno, por sobreaviso e confinamento. 
Os extras têm sido pagos, mas milhares 
de empregados querem fazer valer outro 
cálculo, que praticamente dobra os va-
lores dos adicionais.  A estatal classifica 
como “possível” perder a ação. O tema já 
foi debatido por duas comissões no TST. 
Uma deu vitória para a Petrobras e outra, 
para os trabalhadores. Sem consenso, o 
processo subirá ao plenário, que agen-
dou o julgamento para quinta-feira.

Trump propõe tarifa adicional à China

Salário MíniMo nacional

iPca-iBGE - junho

iGPM-FGV - 1ª PréVia/junho

iPc-FiPE - 1ª Quad./junho

Tr Pré (15/06)

TBF (15/06)

iBoVESPa (18/06)

PouPança noVa (19/06)

cdB Pré 30 diaS (18/06)

cdB Pré 60 diaS (18/06)

cdi acuMulado MêS (15/06)

cdi anualizado (18/06)

dólar coMErcial (18/06)

dólar TuriSMo (18/06)

Euro TuriSMo (18/06)

dólar PaPEl SP (18/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,50%

0,57%

0,0000%

0,5093%

  -1,33%; R$ 14,336 bi

0,5%

0,06289/0,06481

0,06378/0,06563

0,27%

6,39%

R$ 3,7403/R$ 3,7408

R$ 3,7170/R$ 3,8830

R$ 4,3100/R$ 4,5100

R$ 3,8100/R$ 3,9100
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Escândalo do diesel leva 
presidente da Audi à prisão

O escândalo da falsificação de dados 
de emissões de gás carbônico na atmos-
fera na indústria automobilística alemã 
fez ontem uma nova vítima. Rupert 
Stadler, diretor-presidente da Audi, fab-
ricante de automóveis de luxo do grupo 
Volkswagen, foi preso pela polícia a pe-
dido do Ministério Público. As ações da 
marca na Bolsa de Valores de Frankfurt 
caíram após a detenção. Stadler foi de-
tido porque havia riscos de destruição de 
provas relativas ao caso. Por essa razão 
ele também foi removido do posto pela 
direção da Volkswagen. 

Segundo a denúncia, motores a diesel 
de 11 milhões de veículos do grupo foram 
fraudados entre 2009 e 2015 com a insta-
lação de softwares que controlavam o 
desempenho de forma a apresentar re-
sultado mais favorável em testes de con-
trole técnico de emissão de poluentes.
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Presidenciáveis defendem 
mudanças na Petrobras 

Em evento do setor sucroenergético, 
os pré-candidatos à Presidência defen-
deram ontem mudanças na administra-
ção da Petrobras e na política de preços 
dos combustíveis. Em meio aos reflexos 
da greve dos caminhoneiros, os presi-
denciáveis de PSDB, Novo, PDT, Rede, 
Solidariedade, PSL e MDB afirmaram, de 
diferentes formas, que é preciso mudar a 
gestão da estatal e controlar o preço nas 
bombas de alguma forma. Hoje, eles são 
fixados de acordo com a oscilação do pe-
tróleo no mercado internacional.

Luiz Estevão agia 
como “dono” de 
cadeia, diz polícia

A Polícia Civil do Distrito Federal en-
controu pen drives, alimentos como 
chocolates e cereais, anotações diversas 
e uma tesoura nas celas ocupadas pelo 
ex-senador Luiz Estevão e pelos ex-mi-
nistros Geddel Vieira Lima e José Dirceu 
na Penitenciária da Papuda, em Brasília. 
Batizada de Operação Bastilha, a revista 
aconteceu na tarde de domingo, após 
quatro meses de investigação sobre sus-
peitas de regalias na prisão. Um dos res-
ponsáveis pelas buscas, o delegado Fer-
nando Costa disse que há indícios de que 
Estevão age como “dono da cadeia”. Du-

INTERNACIONAL

rante a revista, Estevão tentou se livrar 
de pen drives. A defesa de Dirceu disse 
que só se manifestaria depois de saber 
“efetivamente o que foi apreendido”. 
Foi a mesma posição do  defensor de Es-
tevão. A reportagem não conseguiu con-
tato com o advogado de Geddel.

Aliados dão 15 dias para 
Merkel barrar imigrantes

PF indicia Marcello Miller e 
Joesley Batista por corrupção

Valério é condenado a 16 anos 
de prisão no mensalão mineiro

A chanceler alemã, Angela Merkel, tem 
15 dias para negociar um acordo com a 
União Europeia que limite a chegada de 
imigrantes ilegais ao país. O ultimato foi 
dado ontem por seu aliado, a União So-
cial-Cristã (CSU), que ameaça romper a 
coalizão de governo. Sem acordo, Merkel 
corre risco concreto de deixar o poder. O 
ultimato da CSU tenta proteger um de 
seus líderes, o ultraconservador Horst 
Seehofer, ministro do Interior e que dis-
puta a eleição no segundo semestre. 

Líderes do Mercosul assinaram ontem 
uma declaração para pressionar a criação 
de canais de acesso de ajuda humanitária 
na Venezuela. O documento pede que o 
governo venezuelano coordene com a 
comunidade internacional o estabeleci-
mento de canais para “aliviar a crise so-
cial e migratória” e crie um intercâmbio 
de informação epidemiológica com paí-
ses da região. Em agosto de 2017, a Vene-
zuela foi suspensa do Mercosul por rup-
tura da ordem democrática. 

Os membros da Câmara dos Lordes 
impuseram ontem uma nova derrota 
ao governo da primeira-ministra britâ-
nica Theresa May, quando aprovaram 
com ampla maioria uma emenda que dá 
ao Parlamento o direito de veto sobre o 
acordo final do Brexit, processo de reti-
rada do Reino Unido da União Europeia, 
cujo formato está sendo negociado por 
Londres com representantes do bloco. 
Entre os maiores dilemas está como fi-
cará o comércio entre as duas partes.

O ex-procurador da República Mar-
cello Miller, o empresário Joesley Ba-
tista, sócio do Grupo J&F, e três advoga-
dos foram indiciados pela Polícia Federal 
no inquérito que investigou o envolvi-
mento de Miller na elaboração dos acor-
dos de colaboração premiada de executi-
vos e ex-executivos do grupo enquanto 
ainda era membro do MPF. A Miller foi 
atribuído o crime de corrupção passiva, e 
a PF apontou a prática de corrupção ativa 
por parte de Joesley. Os acusados negam 
irregularidades.

O ex-empresário Marcos Valério foi 
condenado a 16 anos e 9 meses de prisão 
por participação no esquema que ficou 
conhecido como mensalão mineiro. A 
sentença é da juíza Lucimeire Rocha, da 
9ª Vara Criminal do Fórum Lafayette, a 
primeira instância da Justiça de Minas 
Gerais. A pena é pelos crimes de lavagem 
de dinheiro e peculato. Valério é o sexto 
sentenciado no esquema que teria des-
viado R$ 3,5 milhões . A defesa do ex-em-
presário disse que a sentença é despro-
porcional. Ele ainda pode recorrer.

Mercosul pressiona Venezuela 
a aceitar ajuda humanitária

Câmara dos Lordes terá direito 
a veto no processo do Brexit

Odebrecht pOde ter OmitidO repasse 
para campanha de skaf em acOrdO
Em acordo com o ministério Público 
FEdEral, a odEbrEcht inFormou tEr 
rEPassado r$ 6 milhõEs via caixa dois 
Para a camPanha do Então PrEsidEntE 
da FiEsP, Paulo skaF (mdb), ao govErno 
dE são Paulo, Em 2014. o valor rEal, no 
Entanto, PodE sEr bEm maior, sEgundo 
o jornal o globo. na dElação PrEmiada 
quE FEchou com a Polícia FEdEral, o mar-
quEtEiro duda mEndonça dEclarou quE 
os PagamEntos rEFErEntEs à camPanha 
chEgaram a r$ 10 milhõEs. skaF nEga 
irrEgularidadEs.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

jOeDsOn alves/esTaDãO cOnTeúDO
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A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
vai desenvolver um projeto de pesquisa 
para o uso medicinal da Cannabis sativa 
(maconha). A proposta prevê um con-
junto de atividades, que vão desde aná-
lises de formas de cultivo da planta, me-
todologia para extração de substâncias 
ativas, testes clínicos e controle de qua-
lidade até desenvolvimento de medica-
mento. O trabalho prevê investimento 
de R$ 3,4 milhões - os R$ 400 mil iniciais 
seriam recursos da própria fundação. 

O restante deverá fazer parte de linhas 
de crédito disponíveis para a instituição 
a partir do próximo ano, de acordo com o 
Grupo de Trabalho Cannabis Medicinal 
da Fiocruz. O projeto da entidade é um 
dos que aguardam a regulamentação da 
Anvisa para o plantio de maconha com 
fins medicinais e para pesquisa no País.

gERAL

Raiva humana já deixou pelo 
menos 12 mortos no Pará

Fiocruz dá início a plano de 
pesquisa para usar maconha

Universidades federais têm 
menos de 1% de estrangeiros

Pelo menos 12 pessoas morreram ví-
timas de raiva humana desde o início do 
ano na paupérrima comunidade de Mel-
gaço, no arquipélago de Marajó, no Pará. 
Até agora, foram 14 casos notificados e 
sete confirmados laboratorialmente. 
Melgaço tem o menor IDH do País.

Aposta para tornar o ambiente aca-
dêmico mais internacionalizado, a en-
trada de estudantes de fora do País em 
universidades públicas ainda é pequena. 
O número de estrangeiros em institui-
ções federais representa menos de 1% da 
quantidade total de alunos nas univer-
sidades. É o que aponta levantamento 
feito pelo jornal O Estado de S.Paulo com 
base em questionários enviados às insti-
tuições por meio da Lei de Acesso à In-
formação. A Universidade de São Paulo 
(USP) é a que mais consegue trazer estu-
dantes - 3,4% dos alunos eram intercam-
bistas, na graduação ou na pós, em 2016.

19/06/2018

CBF pede explicações à Fifa sobre o 
não uso do árbitro de vídeo em estreia

A CBF enviou ontem uma carta à Fifa 
protestando contra a não utilização do 
árbitro de vídeo (VAR) na partida de es-
treia da seleção brasileira na Copa do 
Mundo, domingo, contra a Suíça. A ra-
zão foi a não marcação de falta de Zu-
ber em Miranda no lance que resultou 
no gol de empate dos suíços - o jogo ter-
minou em 1 a 1. 

No documento, a entidade cobra ex-
plicações e pede acesso ao áudio da 
conversa entre os árbitros que estavam 
no campo em Rostov e os responsáveis 
pelo VAR, baseados em Moscou. 

A Fifa tratou de defender os juízes. 

Disse estar “satisfeita” com a atuação 
dos árbitros da partida. Mas a ofensiva 
da entidade brasileira causou descon-
forto na Fifa. No início da noite de on-
tem, o clima era de inconformismo com 
a atitude agressiva da CBF.

Rússia e Egito abrem hoje segunda rodada da primeira fase

fifA TV

Rússia e Egito fazem hoje, às 15h, em 
São Petersburgo, o primeiro jogo da se-
gunda rodada da primeira fase da Copa. 
A partida é válida pelo Grupo A, que 
tem os anfitriões como líderes, após a 
vitória de 5 a 0 sobre a Arábia Saudita. Já 
os egípcios correm atrás dos primeiros 

pontos, após o revés contra o Uruguai (0 
a 1). A estreia do atacante egípcio Salah, 
que ficou de fora por contusão, é espe-
rada para hoje. Pela primeira rodada do 
Grupo H, jogam Colômbia e Japão, em 
Saransk, às 9h; e Polônia e Senegal, em 
Spartak, às 12h.

Kane faz dois em vitória suada 
da Inglaterra sobre a Tunísia

Bélgica confirma favoritismo 
e goleia Panamá na estreia

A Inglaterra precisou suar muito, mas 
arrancou uma importante vitória na es-
treia na Copa do Mundo, ontem, graças 
à estrela de Harry Kane. O artilheiro do 
Tottenham brilhou para marcar os dois 
gols do triunfo por 2 a 1 sobre a Tunísia, 
sendo o segundo já nos acréscimos da 
etapa final, e fez a festa da fanática tor-
cida em Volgogrado.

Foi um jogo que mostrou o melhor e 
o pior desta renovada seleção inglesa. 
A equipe teve um início avassalador, 
desperdiçou chance atrás de chance e 
marcou logo aos 10 minutos, com Kane. 
Depois veio um apagão, que culminou 
no gol de pênalti de Sassi e um segundo 
tempo que se arrastava monótono. Isso 
até os acréscimos. Aos 46 minutos, Kane 
voltou a aparecer para garantir a vitória 
suada na estreia.

A Bélgica, uma das candidatas ao tí-
tulo da Copa do Mundo, confirmou o 
favoritismo e venceu ontem o Panamá 
por 3 a 0, em Sochi, em sua estreia na 
competição. Após descer ao vestiário 
empatando sem gols, os belgas deslan-
charam na etapa final e balançaram as 
redes panamenhas três vezes. Mertens 
abriu o placar com um belo chute do 
bico da área e Lukaku confirmou a vitó-
ria com os outros dois gols. 

O resultado deixou a Bélgica na lide-
rança do Grupo G, à frente da Inglaterra 
pelo saldo de gols - Tunísia e Panamá 
têm zero. 

Pelo Grupo F, ontem, a Suécia derro-
tou a Coreia do Sul por 1 a 0 e passou a 
dividir a liderança com o México, que 
venceu a Alemanha pelo mesmo placar 
anteontem.
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